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EXPEDIENTE, 


Para ontroseumeros arcarta-do Sr. Wisconlo do-Sí-da Bandeira, a respeito le estólas militares e nevace; cos exsostos pelo 
Sr. A. M,; modo de fabricar em casa os cúscúspelo-Se. Visconde de Villarinho.; a carta do Sr. José Ferreira Monleiro -so- 


Vre a reedilicação de 8. Pero de Abragão; « plantação das arróres mas praças pe 
— ape 


Sr. T. d. Gonçalves etc, 


CONHECIMENTOS “UTEIS, 


TANGROIVA E SUAS AGUAS MINERAES, 


iguificante na provin- 
“ia da Beira Alta oria de vibla antes da | 
nova divisão de territorio : está silbada “a-tres logoas 
ao sul do rio Douro, “quatro ao norte: de irancoso, 
uma ao nascente davvilla-da- Meda, evoutra av norte 
de Marialva, 

Carvalho e Bluteam, seguindo provavelmente-a Bran- | 
dão no livro 16-da Monarquia Lusitana, dizem que 
Fernão Mendes: de Bragança a povoára, e lhe dera 
foral, fundando Sew castelo que doou “aos templarios 
em 10 de junho de 14454 oque bem pod serem- 
quanto a uma parte-do mesmo, porém-a torre que es- 
tá no meio delle, «e que subsiste ainda formada, com 
à maior perfeição e segurança, é já obra-dos mesmos 
“4emplarias, e mandada construir-no anno“de 1176 por 
D. Gualdim Paes, como se colhe da seguinte inscri- 


4266 Laxanorv 


“pção gravada na esquina que fica fronteira á porta do | 
“mesmo 'castello; 


IN AERA MCCXIMI. .. CAES... 

“GULDIM CONDUCTOR PORTUGALENSIOM | 
MILITUM TEMPLI, REGNANTE ALFONSO | 
PORTUGALENSIUM REGE, CUM MILHRA- 
BUS SUIS AEDIFICAVIL HANG TURRIM. (a) 


Tangroiva seria presentemente nulla excepto para os 


poucos habitantes que a povoam, «pois talvez mão che- 
gue -a50 o numero de seus fogos, se não “fossem os 
banhos:thermaes, e aguas ferreas que alli hn; fazen- 
do por isso correr ao mesmo logar nas -duas quadras ou 
estações do S. João, e-septembro muitas familias d'a- 
quella provincia, e da de Traz-os-Montes, que lhe do 
xam por essa occasião bem bom dinheiro: mas assim 
mesmo por desleixo e incuria de seus habitantes por- 
co on nada 4em prosperado, “pois que podendo alli ter 
um cu outro ú venda os generos de primeira necessi- 
dado, que sem ânviila teriam consumo na estação dos 
banhos, e lhe seria proveitoso a-elles, e commodo aos 
concorrentes, é tanto pelo contrario que até o proprio 
pão cosido vem de fóra, sendo necessario ter cada um 
conduzido para alhi tado o mais, *e mandar-se prover 
fóra do gue for precisando. 

Em quanto á agricultura tem seus habitantes me- 
lhorado algum tanto, porque não ha ainda muitos an- 
nos deixavam quasi'todas as terras incultas á excepção 
de algumas hortas que fazem ao longo d'um ribei- 
ro; mas agora já colhem algans cereaes, c Yem'plan- 
tado suasvinhas, «e algumas arvores Tractiferas, o que 
tambem deverá contribuir para a salubridade do paiz 
que atégora não éra mui saudavel. Consta que anti- 
gamente houvera aHi muitas vinhas, mas essas asdei- 


(1) Esta inscripção, assim como o periodo que a precede , 
Toi copiada de uma descripção manuscripta da Dita povoação 
eita pelo Sr. Manoel Antonio "Pimentel “e Castro, « 
Teiro litterato de Traz-os-Montes; mas por ser mai: 
judo muitas cireumstancias desde aquelte tempo , 
| e deixa ver fôra escripta 


«le do dieto Sr, a tal respeito, pareceu-me mais acertado limi- 
Aur-me à resumidos apontamentos exaelus na actralidude. 
A mencionada inscripção existe no. logar indicado da torre, 
a que davam o nome de lerre de menagem ouhomenagem, & 
Maio— 22 — 1845, 


ainda no:umo preteritode 1944 quando alli estive por cccasião 
de banhos tentei lelea, porém não tento á mão uma sescada , .e 
estando ns lettras já gastas “pelo tempo, e algum tanto cobertas 
de musgo apenas “com-muito trabalho se podia lerima ou outra 
ieção. “Em im folheto feito pelo Sr. Jusé Pinto Rebello de 
Carvalho intitulado — Asaguas minernesde Langroiva, Poema 
rphilosophico — impresso em Cuimbra no anno de 182! vem 
tambem a mesma inspripção, mas não Lragideclarada a era, o 
principia pela maneira seguinte: IN ANNO.... GALDIM 
DUCTOR etc. em pum e mais combina exaciamente coma 
preçedente, b as amasol 
VOL AY, SERIE IV, 
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xáram acabar totalmente, e só ha poucos annos, como | alguns mineraes que se manifestam ainda mesmo a 
digo, as tem-de novo plantado. quem não tenha muitos conhecimentos subre a mate- 
As aguas Lhermacs ou suiphureas de Langroira estão | ria ; e por todo elle se acha dissiminada uma infitiix 
por aqui mui bem eonceituatias, é se contam d'ellas | (a porção de folhetas ou pequeninas laminas de talco 
maravilhosos efícitos; e Lalvez eu seja um dos que vi- | de maneira que muitas vezes em alguns sitios rofle- 
sivelmente haja experimentado seus beneficios : seria | elindo os raios du sol quasi deslumbram a vista s e em 
bem para desejar, e mui util para a humanidade que | noites de luar parece um céu estrellado o solo poron- 
à camara municipal da Meda, sob cuja administração | de se passeia; provindo. isto de que em algumas de 
se acha 0 mesmo estahelecimento não distraisse para | suas colinas ba rochas de talco puro; sendo geral- 
outras despezas do municipio o rendimento de taes ba- | mente o Lerreno composto parte de camadas schistosas, 
nhos , mas O applicasse para concertos, reparos, e me- | € parte de granito. 
Jhoramentos de que muito precisam ; (b) pois que sen-| No cume de um diteiro está fundado o seu castelo 
do assim se angmentaria muito o numero dos concor- | ficando-lhe á esquerda à egreja matria da invocação de 
rentes, e por conseguinte o rendimento dos banhos , | Nussa Senhora da Natividade + feita de cantaria, cuja 
utilisando os enfermos, e vindo a ser lalyez com o aí freiite caiaram ha pouco (se com bom ou imau gosto 
dar dos tempos Langroiva ainda uma terra de consi- | os intendegores que o digam); seguindo-se-lhe um 
deração , como dizem o fôra n'outras éras, o que não | lurrcão da mesma pedra com. oito venlanas tendo sá. 
deixa de ter seu fundamento, pois Carvalho na sua | mente agora sinos as duas da frente, e bem se deixa 
Corographia lhe dá ainda no sen tempo 150 visinhos, | ver Livera tambem relogio: (d) e nilimâmente à car 
e uma tradieção constante corrobora esta opintão. — | pellinha de Nossa Senhora do Torrão, cuja festivida- 
As suas agnas ferreas de que tem dois nascentes | de é celebrada a 8 de septembro, correndo alli n'aquel- 
distantes um do outro mais de 600 passos, tem si- | le dia em romaria bastante povo d'aquellas immedia- 
do assás proveilosas a muitos que tem feito uso d'el- | ções. 
las. Um dos dicios nascentes dizem que abunda mais | A povoação fica n'uma situação inferior paraa par- 
em particulas ferreas do que o outro que vem mais | te do poente cercada por quatro viteiros que assás li- 
impregnado “W'outros contentos. - | milam seu horizonte, resultando disto nos dias do es- 
Tem uma hoa fonte de preciosa agua potavel, mas | tio padecer-se alli um calor insupontavel; mas fica o 
em alguma distancia da povoução, de fórma que 's | recurso de pelas noites se ir gosar junto das ruinas 
diversas qualidades de aguas de Langroiya todas são | do castello a moi grata é deliciosa viração que sem- 
mui boas para seus fins respectivos. pre alli corre, eque o homem pensador respira iengo!- 
O certo é, que o lerreno em que está a povoação | fado em mbi sérias reflexões sobre: a caducidade das 
se torna digno da altenção dos naruralistas. tanto pela | coisas humanas, altestada por aquelies derrocados mu- 
dieta variedade de suas aguas, que deviam ser mia- | ros, outróra sumpluosa «e inexpuguavel: habitação de 
damente analisadas, (c) como pelos visiveis indiciosde | opulentos, eaguerridos. cavaleiros; deenja existencia 
Ué o —emmeteeme— | é grandeza chega já a noticia a nossos oiwidos como 
GU) Em septembro de 4t me asseveraram em Langroiva | um Som confuso: equasi impreceptivel que se tem es- 


que 0Sr, Jodo Albino de Frias Pimentel presidente da cama: | vaccido no prol i 
ta municipal da Meda de accôrdo com os mais veresdores, ti- | Vo Apague 


o tantos annos , que tantos hão-já decorrido desde a ex- 
ara sercut feitas logo que terminasse a estação dos | MOS ami e 2 
banhos the obras mui nteis nbs mesm e algumas até in- tineção 4 aquelia magnifica ordem duiditar, 


dispensáveis : se não desistiu do projecto louvores lhe sejam | Moncorvo 9 de abril de 4843, 
dados, e o sei exemplo servirá de estimulo aos outros Ses, Francisco Antonio de Magalhães e Vasconcellos. 
que lhe auecederem. Explicação da: estampa. 


(NB) Depois de escrinta a nota sue com certeza se) 4, Groseuma da cortina que “corria de nascente 
andava Irabalkundo com muita eficacia no concerto, é arranjo 


los mesmos banhos, e por isso receba o dicto Sr. e a nm | 2 VOcNte + eque (vi desfeita da parte do poente, 2. 
digna camara actual por minha vuz os agradecimentos de ousa | — Resto da mesma: cortina que vao fazer angulo com 
dua parte dis províncias da Beira, e Traz-os-Montes ; deven- | à oulta «da parte do nascente. que corre de norte a 
do lanibem esp r-se 0 Sr, José Maria de Mello e Sam- | sul. 3. — Resto desmoronado da cúrtina da parte do 
Paio , proprietário residente em Lanstoiva pela assidnidule | poente , a que tiraram a capa de cantaria, e só dei 
form que voluitariamento so dedica a dirigir, € animas tus ras) 1a vêr calisso e pedra miuda ; oú cascalho, é vac dar 
balhus com a sua assistencia: e oxalá que estas linhas, di- | no pedaco dA inbiira Que está aitida (BOND iG nratura 


emundo-se publicas o mais util e benilicente periodico a qu g j 
cu as dirijo , contribuam para a commodidade e remedio de | Q4e demobstra, 4. — Especie de eubo redoúdono an» 


centemares de pessons que alli vão procurar sia sanide , inci- | &UIO, que faziam as duas cortinas. do poente e sul, 
tando as futuras Camaras a seguir o exemplo da actual, cuja face exterior foi desfeila deixando sómente na 

(o) 0:Sr. Pimentel “e Casiro ma sua slescripção de Lan- | interior onde havia uma especie de altar, como se 
a read AR e iodo. quando alli | mostra, e este arco, ou altar era feito do tijolo. 5. 
“esteve cos instrumentos necessarios para analisar as nguas só, E a x q 
“podia asteverar que pertencem di classe dns sulplaurcas quentes, | 777 Lance de cortina que corria de poente a q 
* que “são imineralisadas pelo gaz hudracenio suiphurado; e | da banda do sul. 6. — Porta, ou entrada do castello. 
-qne sb por inducções (se acaso em imatérias chimicas é lici- | 7. — Face do comprimento da igreja, que fica 
to lirul-as 'sem serem precedidas por experiencias decisivas) |. voltada ao norte, 8, — Sacristia da mesina na extre- 


lhe parecia que o subredicto az exi re, e em grande | midade da dita igreja-com as costas para o norte. 9. 
quantidade nas dictas aguas, e que continham tnmbem sul. 


pfuto de alumina: cartenato ce magnesia e de ferro carbana- E 

toowsulphatado: E'uSr. Pinto Rebello no set folheto citado | se referem súmente a nm dos nascentes, e que oruntro foi 

ma mesma olá (dia, “que  estns aguas tem em dissolução Aydro. | dsscuberto posteriormente áquelle tempo. 

“sulphatos de sola e megnesia: ve ambos combinou em queas | (11)-+0s tres edificios nomeados: eram. todos pertencentes 

Serreas não mincralisadas pelo ferro sulphalado ; mas julgo [aos templarios - 
POr Á 
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= Grossura de ama parede inteira e que corria de 
nascente a poente , e que ficou snperior a outras que 
desfizeram. 

N. B. À torre da parte do snle norte é mais lar- 
ga e tem mais uma ameia como se mostra na estam- 
pa. À janella do centro da torre é dividida por 
uma columua de cantaria. Aquelles dous traços 
mais “largos no torreão “dos sinos reprezentam 
“luis frizos redondos de cantaria. As 3 arvores são 3 
amoreiras-que alli ha, ete. ele. 

A torre é feita de cantaria bem escodada,, ou se- 
Jharia real, as paredes ou muralhes do castello em 
volta da'mesma que são mais antigas, são construidas 
«de 'broiços ou alvenaria, como bem se deixa vêr no 
al esenho. 


Carneiro de Magalhães. 


UTEIS PROPOSTAS PARA MAIOR CoxsuMo 
E VALOR DO NOSSO TRIGO. 


MANEIRA DE FAZER POLVILHOS. 


4267 Para fazer este importante genero, que nos 
Jeva para fóra do reino muitos cruzados novos, pou- 
«os utensilios são precisos ; qualquer familia os póde 
ter, e prepacar-com facilidade quantos polvilhos pre- 
cisar para gomma e para os mais usos que elles tem : 
wou descrever os dicius utensilius, e depois 4ractarei 
«am: nipulação. 

E! precisa uma gamelia de fundo chato, e muito 
haixa de bordo , com um bico nºuma das cabeceiras 
de 12,13 polegadas de comprimento, aonde estará 
cavado um rego triungular que fique ao nivel do fun- 
dlo por fórma tal que possa dar despejo a tuda a agua 
que se deitar na-gamella. 

Tres alguidares de barro vidrado da capacidade de | 
seis va oito canadas. cada aim; una pencira de clina 


ordinavias um barril de alunude, e duas calheros de | 


pão das grandes com cabos fortes. 

A gamelia coloca-se em cima de um banco Arme | 
de dois palmos «e meio de altura na direcção do seu | 
comprimento com o bico de [óra e por maneira que | 
despeje a agua em qualquer dos alguidares posto no 
chão com a peneira porcima. Estando assim dispostas 
estas coisas segura-se a gamella ao banco por qual- 
quer [ócma, possivel, atunda-a ou pregando-a pelo 1: 
do defóra, com tanto porém que o prégo não passe 
dentro, para que a ferrugem não prejudique os polvi- 
lhos dando-lhes cór. O barril deve estar em cima de 
uma meza mais alta que a gamella tres palmos, bem 
seguro nos canteiros e munido de uma pequena tor- 
neira-de bronze e de uma calha de madeira que ve- 
nha dar um fio de agua a meio da gamella: esta-ca- 
Ilha deve estar suspensa: em dois cordeis pendentes do, 
tecto da casa de modo que se possa desviar para os 
lados com facilidade. Baratos utensílios! Não será ne- 
<essario mandal-os vir de Inglaterra, e com tudo são 
aulficicutes para esta fabpicação, 

Manobra, e substancia de que se tiram os dictos 

Pelvilhos, 

Escolha-se a melhor farinha que se possa obter de 
trigo durasio (ou Lremez, ou serodio) que vem à ser 
a mesma coisa com, diversos uomes Segundo as pro- 
nincias em que se colhe; ;peneire-se por peneira de 
seda sem aperto de mão para não passar o farello, 


que larga alguma côr da casca. Amasse-se a farinha 
fina com agua pura medianamente aquecida , sem sal 
nem fermento, e Faça-se um búllo de massa um pon- 
co espessa e tãobem trabalhada que. se não: possa des- 
cubrir-a mais pequena partícula de farinha. Neste as- 


tado, e suppondo o bóllo no meio da gamelia, pos 


nha-se um dos alguidares com a peneira de clina na 
bócea a geito-de poder receber o-fio de agua que ha- 
de escorrer pelo bico da gamellas-ageite-se a calha, 
abra-se a torneira quanto baste para dar um fio como 
sae dos lambiques, e que venha cair sobre o dicto 
búllo de massa ; então duas pessoas , armadas com as 
suas colheres de pão, curtam, amassam e revolvem em 
todos os sentidos a massa de farinha debaixo do fiode 
agua, a qual irá saindo pelo bico carregada de ami- 
do e por isso côr de leite. O trabalho continta em 
quanto avagua sair branca, e logo que sair clara sus- 
pende-se. Se o búllo for muito grande e sc encher o 
primeiro alguidar, tira-se-fóra cmete-se outro semprô 
coberto com a peneira: para aparar algum bocado de 
massa que possa sair pelo bico. 

Ora, quem liver lido a Heviste já saberá que oal- 
guidar fica cheio de agua carregada de amido, que é 
a mesma substancia a que chamamos — polvilhos — e 
na gamella fica uma especie de oólla ou grude cha- 
mada — gluto — ( gluten em francez) , como; se púde 
inferir da lição doartigo 4246 do n.º 43 da sobredi= 
cta Revista Universal Lisbonense a pag, B4k d'este ul= 
imo volume. 

O amido é mais pesado doque a agua e por isso 
estando em reponsoo alguidar segue-se que todo elle 
se ajunta no fundo, deixando por cima a agua clara, 
a qual se deve Lirar por decantação (istolé inclinando 
o alguidar sobre um dos seus. bordos para-deitar a 
| agoa fóra). 

O depositoque ficar no fundo tire-se com oiatrilas 
de pão, deite-se em panos lavados «e;ponha-se a sec» 
car ao sol. aonde lhe não possa «cair poeira mem-coisa 
I que o suje: estando secco estão feitos os polvilhos, 

Advertencia. — No caso de que a peneira de clina 
tenha deixado passar algumas impurezas e que o 
amido ou polvilhos fiquem-denegridos tornem-se a la- 
var em segunda agua, dentro de um alguidar e cõem- 
se para outro por peneira de seda, aoude se deixarão 
repousar até ficar a agoa clara, que depois se tirar 
por decantação e se porá o amido aseccar novamente. 

O gluto que fica na gamella púde-se aproveitar pa- 
ra usos cibarios, como se dice no referido artigo da 
Revista 4246 , ou então ( sendo piquena quantidade) 
póde-se misturar com farellos. e dal-o; cm beberagens 
às waccas de leite, às bestas de trabalho, aos porcos, 
etc. Por esta maneira tirarão as familias agricultoras 
um grande proveito dos seus leigos ; porque um arra- 
4el de polvilhos vende-se nesta cidade a 200 réis e a 
farinha Goa de boa qualidade tem «coisa de-duas: ter- 
cas partes de amido; Jogo, n'um alqueire de trigo 
durasio ou serodio, que pesa 22 arraleis em grão (me- 
dida de Lisboa) dado que perca um terço de farello ou 
semeas, (em peso) ficarãode farinhatfina 14,666 arrateis 
(quatorze arrateis e seis nono)s.ou-em numeros redondos 
(qualorze e meio) os guaes deixando um terçode gluto 
ficam reduzidos à nove e sele decimos,, despresando 
uma pequena fracção, donde se segue ficar vendido 
a 1940 réis. E" evidente que a farinha grosseira, os 
farellos e o gluto valem: dinheiro, que chega mauito 
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bem para pagar as idespezas do trabalho e dos carre- 
tos e mesmo às commissões de-venda eos direitos. 
Por conseguinte “concluo que “não nos devemos quei- 
xar da abundancia: dos trigos e-da sua baraleza : mas 
sim da falta da indostria. Esta cidade e todo o reino 
gasta uma grande quantidade de polvilhos para goma, 
de tapioca, e goma de carolo, que se emprega nos 
grudes de livreiros e cartoneiros, podendo gastar-se 
os productos da nossa agricultura. 

Prasa a Deus que o meu trabalho não fique perdido 
eque estas poucas linhas despertem homens “ndas- 
triosos para estabelecerem fabricas de amido em que 
podem tirar grandes interesses, principalmente em- 
pregando boas maquinas ; “pois o methodo singelo que 
expliquei é só bom para usos caseiros. 

Lisboa 46 de maio de 1845. 

Visconde de Viltarmho de São Romão. 
REMEDIO EFFICACISSIMO PARA CORTADU- 
: BRAS E FERIMENTOS, 
(Carta. ) 
Porto 15 de maio de 1845. 

4968 | Deixemos boje o eharlatanismo e os seus 
devotos — tractemos de um remedio milagroso, mais 
de uma vez annunciado na Revista, o da aguarden- 
te com pimpolhos de carvalho de infusão para feri- 
mentos. Se eu podesse agradeceria á senhora (minha 
patricia) que esta primavera o fez recordar, e que 
por isso foi causadora de bastante bem. 

Um homem com uma foncinha (instrumento terrivel 
para golpes) cortára um dedo deitando fóra toda a unha : 
applicou-lhe o remedio e passados tres dias estava são, 
sem nuuca se ter abstido de trabalhar. 

Pelo mesmo tempo um pedreiro esmagon um dedo 
com uma pedra; soccorreu-se ao mesmo balsamo , e 
ao cabo de poucos dias dewparte de são, ainda que con- 
tinuou sempre no seu modo de vida; e com as panca- 
«as que dava no dedo doente atrasou alguma coisa a 
euro. De V. ete. - 

, Uma Obscura Portuense. 
SABONETES SIMPLES. 
Do Sr. Ji B. Lucio. 

4209 - O'sanão de soda, forma a base dos sabone- 
tes. Punde-se, “e se: mistura: com amido mui fino, 
para-formar es sabonetes communs. Emprega-se ordi- 
nariamente tres partes de amído sobre cinco de sabão. 
Corta-se este ultimo, em pedaços, e-se faz fundir em 
um caldeirão, com uma pouca de agua, e se lhe lan- 
-gam os dois terços de amido, 'a pouco e potico, eme- 
xendo sempre. Eança-se depois esta massa em toma ban- 
“Ca, e se amassa com as mãos, para incorporar o resto 
do amido; e depois se lhe dá'a fórma que se deseja. 


SABONETES FINOS 'E TRANSPARENTES. 
Do Sr. J.'B. Lucio. 

4970. Toman-se 8 onças de sabão branco do me- 
Thor. cortando -em' pequenas párcellas , e dissolve-se 
em 16 onças de alcool de 30 gráus , tendo-o para isso 
em contacto por 24 horas com o alcool, e agitando-o 
de tempo a Lempo: depois cna-se para lhe separar al- 
guma impuridade. Mete-se esta dissolução em um 
de cobre bem limpo, e este em banho-maria; dist 
Ja-se o alcvol“a fogo brando; tira-se o capacete, e 
continua-se a evaporação , agitando bem o sabão, até 


que este tenha adquirido a consistencia necessaria, 
tira-se o vazo do banho, e continna-se a agitação: 
quando se acha morno, juntam-se-lhe as essencias, e 
depois vaza-se nos moldes , e enxugam-se. 
ouTROs. 
Do Sr. J. B. Lucio. 

4271 Tomam-se 8 onças de bom sabão branco , ve 
dissolvem-se a fogo brando dentro de uma panelinha de 
barro vidrado, em um quartilho de agua : cóa-se para 
lhe separar alguma impucidade, e torna-se a pôr sebre 
fogo brando, e agita-se bem: tira-se para fóra, e 
quando estiver quasi frio (morno) juntam-se-lhe os aro- 
malicas que se lhe quiserem , 'os-quaes podem ser em 
pó, sendo canella, cravo, noz moscada, elc.; e sen- 
do esseneias podem: servir de qualquer qualidade que 
se deseje; ea quantidade regula-se segando o grau de 
aromatisação que se pretende, o que facilmente se 
calcula. Por fim deita-se-lhe onça e meia de amido. 
(pós de gomma , ou gomma do Brasil), e tendo tudo. 
bem combinado vaza-se em moldes de papel, onde os. 
sabonetes se consolidam, para depois se bruniremy, e 
se usarem. 


PASTILHAS PARA TIRAR NODOAS. 
Do Sr. J. B. Lucio. 

4272 Tomam-se 10 onças de sabão branco, cortam- 
se em aparas, e dissolve-se em um quartilho de (él 
de vacea , à um doce calor-em vazo de barro bem vi- 
drado, ou decobre: agita-se tudo continuadamente até 
ter adquirido a consistencia desejada : Lira-se 0 vazo 
do fogo, e junta-se-lhe pó de canela, e de cravo, 
mui fino, até que tudo esteja bom aromatizado ; lança- 
se nos moldes de papel, e quando estiverem as pas- 
tilhas enxatas, brunem-se. 


MANEIRA DE FAZER À APPLICAÇÃO DAS 
PASTILHAS. 

4273 Se for fato de lã que tenha a nodoa , escova- 
se perfeitamente ; depois molha-se no sitio da nodoa , 
e esfrega-se com uma pastilha, e de ois com uma es- 
covinha branda molhada em agua morna. Expreme-se 
depois o logar em q ue se fez esta operação, é acaba- 
se de lavar com a mesma escova e agi torna-se a 
expremer , e a enxugar, e a nódoa terá desaparecido. 

Serve igualmente para toda à qualidade de teci- 
dos. 


AGUA DA RAINHA DE HUNGRIA. 
Do Sr. João Baptista Lucio. 
427% Acua-anvente de 16 gráus, 
Summidades floridas de alecrim. . 
Tomilho em flor quasi secca. a 
Salva mansa, odorifera . ....'. (2º um meia, 
Eanellã. .. 0... = Boitavas. 
Distila-se fa agua-ardente, cum arratel e meio das 
summidádes de alecrim, até que se tenha extrahido 
todo o alcool, depois torna-se este a distilar como 
resto das summidades, com o tomilho, com a salva, 
e com a cancila, 


% camadas. 
1 o Yarrateis. 
9 onças. 


AGUA DE MELISSA. 
Do Sr. João Baptista Lucio. 
4275 Acua-anpente de 16 grãos -. . 4 canados. 
- Erva cidreira. .). 2.000. 0. 3-0 meio arrat. 
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Aparas finas de casca exterior de limão. . 5 onças. 
Semente de coentro . 13 oitavass 
Nozes moscadas, 13 oitavas. 
Canela tem pó. vc cc... 08 
SA 

Distila-se a agua-ardente com a herva cidreira, e 0 
producto de toda a distitação torna-se a dislilar com as 
outras substancias, e o resultado d'esta ultima disti- 
lação, é O producto que procuramos. 

PASTILHAS AROMATICAS. 
Do Sr. João Baptis 

4976 Myrrha selecta.... 

Estoraque liquido. ..,.. 

Beijoita 

Incenso em !lagrima 

Balsamo peruviano. 


. 3 onças. 
“Van 

de cada 
um. fe meio 
10 oitavas, 


Flores murchas de 
alecrim... «À de cada 
Dictos de salsafraz (uma. 1 onça. 
Dictasde alfazema, 


«x» 6 oitavas, 
-- meio grão. 


Dictas de nozes moscada 

Almiscar, . “ esteixo 

Essencia de bergamota, quanta 
seja neeessaria, b aletao 

Reduz-se tudo a pó, Lilurando em gral, cada coi- 
sa em separado, e depois se combina exactamente, e 
fuz-se mais consistente, juntando 
de bergamota ; depois fasem-se pastilhas, de oit: 
peso, e de cada umad estas se fasem depois qual 
brem-se bem com folhas de prata, e mettem-se em vidro 
bem vedado. 

Quando se-quer perfumar um quarto, toma-se u- 
ma ou unicamente meia pastilha, curta-se com um 
canivete em diver partes, ce estas se dei sobre 
pequenos carvões em braza, 0 que produzirá um ch 
ro agradavel ye não muito activo, por isso que a por- 
cão é pequena. a 

ONTOLOGIA , PSYOHOLOGIA RACIONAL 

E THEODICÊA. 

4277 Pouco mais podemos fazer aqui: ido quean- 
nunciaro excelente opusculo, que 6 laboriose profes- 
sur de philosophia, no Lyceu-de Braga, acaba de dar 
à luz com o titulo de Noções elementares de Ontologiu 
Psycologia racional e Theodicéa , ou a methuphysica de 
Genuense reformada por M. Pinheiro d' 4. e M. profes- 
dor de philosophia no lyceu nacional de Braga , para 
uso de sua aula, Porto 1845. - 

A modestia, com que o autor realça os seus outros 
meritos, apenas lhe permitte inculcar o sea livro como 
uma reformação necessaria da metaphysica de Genuen- 
se para uso das eschólas:: nós porém nenhuma dúvida 
poriamos em acerescentar — que, do modo como elle 
o concebeu. digirin e tractou com profundesa, exac- 
cão e perspicuidade, é um presente de preço feito 
da a outras classes ea todas; e que muitas pessoas , 
até das que se teem em conta de já ensinadas, deve- 
riam meditar estas paginas do consciencioso professor. 

Uma das ingenhosas tonterias de Voltaire, foi diser 
—4 melaphysica é para os philosophos o que as novelas 
são. para as mulheres ;/d'ahi veio à saraivada de epi- 
granimas que, de então até hoje, não lem cessado dê 
açoitar, aos que se applicam a este genero de estudos, 


de todos os mais nobres, os mais amplos e os mais 
fecundos em resultados moraes, proximos; é em re- 
sultados sociaes, remutos; mas não mcnos lugicos e 
certos. 

O materialismo volteriano, se porventura aquillo não 
era ainda menos e peior que materialismo, esse escar- 
neo perpetuo (inuito mais facil que a sciencia) que era o 
expediente d'aquelle homem tão pequenino na sua gran 
desa, a quem V. Hugo chamou : 

+... singe de gênie 

Chez Vhomme en mission par le diable envoré 
acham-se felizmente substituídos por crenças elevadas, 
racionses, consoladoras, beneficas:; Deus e a alma 
deseclipsaram-se, e a sã metaphysica, a porteira que 
tem a chave do mundo invisivel e por traz de quem 
está a fé, que levanta a parte da cortina que a Pro- 
videncia permilte levantar-se aos olhos dos vivos, « 
metaphysica descubre em Deus e na alma os centros 
de todas as relações, as unicas origens de toda a cer- 
tesa, de toda a formosura e de toda a bondade. Logo 
o estudo da metaphysi a todos os que o não tive- 
ram ou o liveram imper ou vicioso, é não só util 
mas necessario e indispensavel. 

A inexacção, que tão frequentemente se nota em 
grande numero dos nossos escriptores, em linguagem 
ecem idéas, os absurdos em que muitas vezes dão , 
ainda com as melhores intenções, e Lirando aliás con- 
sequencias logicas, provam que as bases ue principios, 
em que se Grmam , são falsas ou nulas. 

* Quando o seculo é supersticioso , diz Madame do 
Stael. o genio da observação é encolhido, o mundo 
physico mal conhecido; quando o seculo é incredulo, 

seco onthusiasmo; e não ba já que ver com alma 
nem com céu,» —O seculo do espiritual combinado 
com o material começou já lá por fôra; cá ba-de che- 
gar mais tarde: a lilteratora, que é o Lhermometro 
de taes progressos. marca apenas uma linha acima de 
zéroy aque lhe falta para que suba?— a philosophia. 

Recommendemos pois este livro com empenho até 
aos hilteratos , e esfurcemos todos ao auctor para que 
não desanime nos seus trabalhos, 


— ae 


VARIEDADES, 


CONMEMORAÇÕES. 


PROCISSÃO DO CORPO DE DEUS NO SE. 
CULO Xv. 

4278 - Temos lidado em vão para achar o an= 
ligo regimento da procissão do Corpo de Deus 
de Lisboa. Noarchivo da camara municipal, alem 
de nos ser afirmado pelo archivista que não ha- 
via alli tal documento, não os entre os in- 
portantes e antiquissimos livros dos reis e das pos- 
turas que. alli ha, nenhum oude se podesse en- 
contrar. Talvez que no cartorio da extincta casa 
dos vinte-e-quatro (que tambem se-acha na ca- 
Mara) o houvesse, ou pelo menos algum coisa 
sobre este acto, nos regimentos dos officios, mas 
fôra mister muito tempo por. estar tudo confun- 
dido, 
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Apenas encontrâmos o que abaixo transcreve- 
mos, e copiámos de uma collecção de manus- 
criptos raros da Academia das sciencias de Li: 
doa (que é um dos estabelecimentos publicos on- 
de mais promptamente se facilita o copiar-se dos 
manuscriptos) o regimento mandado á camara de 
Evora (de cujos livros é trasladado) com uma carta 
regia, pelo sr. rei D, João IL, quando instituiu, 
a dois de março; de cada anno, uma procissão so- 
Jemne como a do Corpo de Deus, em aeção de 
graças do vencimento da batalha do Toero que 
ganábra a el-rei de Castella. E” provavel que 
tambem em Lisboa esta procissão n'esse-tempo 
se fizesse segundo. este regimento, que deve 
talvez estar registado n'algum livro da ca- 
mara , embora isso se ignore. 

As constituições antigas do patriarchado no ti- 
tulo das procissões, const. 5.º« Da pena que ave- 
ram os que vam palrorando na procissam ou le- 
tam ha fralda alevantada » — só falla dos cleri- 
gos que vão conversando e arregaçados. Nas que 
fez. publicar em 1640 o arcebispo D. Rodrigo 
da Cunha, se prokibe que haja nas procissões re- 
presentações profanas, ou vão mulheres em figu- 
za de sanclas, exceptuando as danças, folias e 
semelhantes festas que costumavam ir nas pro- 
cissões da cidade. E falando da ordem em que deve 
ir a procissão de Corpus Christi apenas traz isto: 
« Sendo todos junctos (os que hão de acompanha- 
« la) se porão em ordem na Sé ete. conforme ao 
* ceremonial: hindo primeiro as danças , bandei- 
«ras, irmandades, e confrarias de pessoas se- 
« culares, e logo os meninos orfãos, e depois o 
« seminario, e logó as religiões, às quaes se se- 
« guirão os clerigos e parochos, e no ultimo lo- 
« gar o nosso cabido, sendo as procissões nesta 
«cidade de Lishoa. » 

Barbosa Machado, que escreveu em um volu- 
me de folio a historia critico-chronologica da pro- 
cisão do'Corpo de Deus, nada nos diz do como 
se ella fuzia antigamente, só que tinha decahido 
mútito da pompa com que se costumava, pelo que el- 
rei D. João V. a mandará celebrar no anno de 1719 
com a grandesa - que-oranctor a descreve, des- 
eripção que: na parte mais interessante, é bem 
pouco de se lhe agradecer. Entretanto vemos que 
Já este anno não foram danças, nem figuras, á 
excepção de.um menino vestido de pelles de cor- 
deiro , levando um muito enfeitado ao collo, no 
que representava S. João, Baptista. 

Fr. Appolinario da Conceição , na sua curiosa 
Demonstração Historica, que tambem fálla d'es- 
ta procissão, e de outras muitas, o qual escre- 


——— 
via ponco antes do terramoto (em 1752) diz o 
seguinte : 

« Ainda alcancei, sendo menino, as figuras dos 
« gigantes, a serpe, o drago, tourinhas, pella, 
« danças, marimbas, charamellas, e carro de 
« hortolões, que hism diante da procissão (do 
« Corpo de Deus dos Martyres), como era costu- 
« me na cidade: e nos livros das receitas e des- 
« pesas se-acham: varias parcellas do despesas pa- 
«ra à xacota € folia que forim na procissão, » 

Tambem de $. Jorge, do seu estado, e do 
soldo que ia receber ao castello de Lisboa, nada 
podémos averiguer ao certo, mas contamos em 
breve “haver alguns documentos curiosos que da- 
remos a outro proposito. 


Recimexro que mandou el-rei Dom Joam II dos 
que bão de servir has quatro procissões de Corpo 
de Deus, em cada um anno, a saber: Dia de quinta 
feira do Corpo de Deos: é logo no dia do Milagreda 
Cera, a que vaio dito Corpo de Deus; e vespera de 
Santa Maria de Agosto pelo vencimento da batalha 
real, e 0 dia em que elrey Dom Joam nosso Senhor 
venceo à batalha dantre Foiro e Samora. 

Primeiramente a diante de todóshirão os Carnicei- 
ros com um touro por cordas , e todos os Carniceiros 
e Enzerqueiros a cavallo com elle, com sua band) 
ra de sua divisa, e isto além de pagarem os jogos 
dos meus touros para o dia do Corpo de Deos, como 
sempre de costume foi ordenado, a saberos Carnicei- 
ros dos meus touros dos talhos e os Enzerquieros com, 
os que por custame sempre derão, o seu jugo de louros , 
e langerão seu atabaque. 

Logo irão os Horteloins, e Pumareiros da cida- 
de, e'sen termo, e levarão em carreta vrta, e le- 
varão seus castellos, e pendouis de sua divisa enra- 
mados e pintados, com sua bandeira calabaque. 

E no meio da procissão virão” todas as Mancebas 
de partido, com os porteiros todos em uma dançi 
com seus gaileiros, 

E as duas pellas de Pescadeiras logo a traz bem 
vestidas e arraiadas com seu gaileire, e ellas todas 
birão em pessoas. 

A pella das Padeiras, que é uma só, por quanto dão 
todas o jogo de um touro, e as Padeiras ham de hier 
com a dita pella por pessoas. 

E as tres pellas das Fruteiras e Regateiras e Ven- 
dedeiras, e ellas todas por pessoas com elias, com 
seu gaiteiro. 

Os Almocreves todos com seus castelos pintados da! 
sua diviza, e bandeira, é atabaque,, e pendoins bem 
pintados, todos em pessoas, 

Os Carreteiros, e Estalajadeiros com seus castelos, 
e pendoins pintados, e sna bandeira , e atabaques e 
trashrão os tres Magos em sua avença. 

Os Sapateiros trazerão o seu fmperador com dois 
Reys muy bem vestidos, como lhe é ordenado, com 
seus castellos, e pendoins hem pintados, e sua bau- 
deira, e atabaque tudos de uma banda; e servirão com 
elles. a saber: os sapateiros, Surradores, Corlidores, 
Odireros, tudos em pessoas. 

Os Alfoyates da outra banda e trazerão a sere, de 
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esens Castellos pintada da sua diviza com peadoins e 
bandeiras; e virão todas por pessoa e seus atabaques, 

Os Besteiros do Conto tantos de uma banda como 
da outra, que são cento, e levarão sua bandeira, é 
atabaque tados sem capas, com suas béstas enrama- 
das. 

Os Espingardeiros de elrey nosso Senhor com suas 
espingardas ao colo, todos de uma banda com sua ban- 
deira de sua diviza, e atabaque, todos sem nenhuma 
cobertura. 

Os Besteiros da Camara de elrey nosso Senhor, e 
assim os de cavallo todos em pelote da outra banda , 
com sua bandeira, e atabaque. 

Os Homens d'armas-atraz, estes todos bem arma- 
dos:sem nenhtima cobertura, e com as espadas nuas 
nas mãos, e levarão S. Jorge muy bem armado com 
um Page, e huzia donzela para matar o Drago, tan- 
tos de hama banda . como da outra, e seu atabaque, 
e bandeira; e servirão nestas armados; a saber os Bar- 
beiros, e Ferreiros, Armeiros, Cutileiros, Esteireiros, 
e Latoeiros todos bem armados sem cobertura, como 
dito he, e com estes hirão os Fusteiros, e Serralhei- 
ros. 

Os Falcoeiros, e Penteadores de lia, Cardadores 
com seus castelos, e pindoins pintidos de suas 
sas, com suas bandeiras”, e atabaque, e levarão S. 
Bertolomen e um Diabo prezo por huma cadeia, todos 
de huma banda. ú 

Os Corriciros, Dragueiros, Sirgneiros da outra 
banda com seus castellos e pendoins, e sua bandei- 
ra, e atabaque, é levarão S. Sebastião com quatro 
Desteiros, 

Os Ataqueiros, e Lapeiros com os ditos pendoins, 
e castelos pintados com sua bandeira, e ata 
ques, todo em pessoas, e levarão S. Miguel o Anjo 
com sua balança, e os Démos. 

Os Oleiros da outra banda, e com elles os Telheiros 
é Tijoleiros com seus pendoins, e castellos pintados, 
eatabaque, com sua bandeira, e levarão S. Clara , 
com suas duas Companheiras. 

Os Carpinteiros, e Pedreiros, e Taipadores, eCal- 
cadores, é Caciros, e Cavoqueiros, Carvoeiros, Moen- 
teiros, Sotradores e assim lodos os que' corregem 
catas; com seus eastellos, e pendoins pintados muy 
bem, com sua bandeira, e atabaque tantos de hum 
Danda” como da outra, e trazcrão Santa Catharina 
muy Dem arranjada. 

Os Tozadores, é Cerieiros porão bombinha na pra- 

e levarão suas bandeiras, é alabaque, e leva- 
rão suas tochas com seus castellos de estanho acesas. 

Os Ourivices , e Pichaleiros, estes levarão suas lo- 
chas acesas, e sua bandeira de sua divi; e ataba- 
ques, é castellos de estanho , conio sempre costumia- 
rão: e levarão S. João. 

Os Trapeicos, que são os mercadores de pano de li- 
nho, € os Marceiros todos com suas tochas acesas, é 
castellos de estanho , e levarão sua bandeira é ataba- 
que, é dois cavalinhos fuscos, 

Os Mercadores de pano de cor, todos pelo modo 
sbzo escrito com Suas tochas, 

Os Escrivães dante os Vigarios com suss lochas 
acesas. 

Os Sombreireiros com suas Lochas, 

Os “Pabaliains de Notas com suas tochas todos de 
buma banda, - 


Os Tabaliains do Judicial todos de ontra banda com 
tochas acesas. 

Os Procuradores do numero, e Enqueredores com 
suas tochas. A 

Ô Escrivão dos Orfãos, e Almotacaria e o Escri- 
vão das armas com suas tochas. 

Os Escrivães delRei nosso, Senhor todos com suas 
tochas, convem à saber: o Escrivão dos Contos , o dó 
Almoxarifado , o Escrivão das Cizas dos panos, e o 
Escrivão das hortas « e dos vinhos. 
raz de todos, e ante o Corpo de Deus, os 
dois juizes do anno. passado com suas tochas , donde 
não houver juizes virão dois vereadores do anno passado. 

No meio d'esta Procissão, de traz de S. João, virá 
a bandeira da Cidade, e a bandeira de Elrey nosso 
Senhor, os quaes trazerão a dita bandeira da cidade, 
que virá diante o Alferezs e se ahi nom houver 
trazela hão os Almotacés que em cada buma das dit- 
tas quatro procissões for novo, que servir, e a ban- 
deira delRey virá a traz de todas, ca... dos Apos- 
tolos, e traze-la-hão em dois 'cavallos com os para- 
mentos, e armas que S. A. ahi ha de dar; 

E logo virão os Agostolos, e os Evangelistas, e os 
Anjos, e então a procissão. 

E manda ElRey nosso Senhor que este Regimento 
se cumpra em todas las quatro procissões; na do 
Dia do Corpo de Deus, que sempre se far a quin- 
ta feira depois da Trindade , e na procissão do mila- 
gre da Cera em que tambem vai o Corpo de Deus 
e vai pella Sellaria á praça. e na procissão que se faz 
na vespora de N. Sénhora d'Agosto pelo vencimento da 
batalha Real, que tambem vai pella Selaria à praga ; 
e assim na procissão que Sun Alteza mandou faser em 
os dois dias de Março pelo vencimento em que ven- 
ceu a Elkey D. Fernando na batalha que hoúveram 
entre Toiro e Samora, e assim foi ordenado 0 dito 
Regimento, e quem quer das sobreditas pessoas nes- 
te Regimento nomeadas que não for ás sobredit. 
procissões pague de pena para à Camara duzentos reis , 
e para as classes da Cidade por cada vez que não 
for ; e os Vereadores que não executarem a dita pena 
paguem quinhentos réis da Cadeia, e da mesma sorte os 
condemnados: por quanto ElRey nosso Senhor ha por 
bem que nenhuma pessoa de calidade, estado, on/con- 
o qualquer que seja, que se não escuse, nem seja 
disto escuso, e isto ha por bem por serviço de Deos, E cu 
Serv. Estaço escrivão da Camara o escrevi por mandado 
d'Elkey Nosso Senhor. Ada S. Túlio. 


CORPUS CHRISTI. 
Humilde. Cantico de Festa d 
4979 Que esplendores de gloria ! que ventu 
O eterno Sêr á humanidade ofrece ! 
Consagrando-se a nós um Deus piedoso 
Do Empyreo à terra desce ! 


De uma só côr a esféra luminosa ! 

Mais puro o sol com sen real diadêma 

Salve ! Mundo feliz ! 'Throno do Eterno £ 
Hoje és do céu emblema! 


Do seu auctor á vinda, como grata 

De flores mil se eufeita a primavera ! 

Calam-se os ventos ! a mais leve sombra 
Não mancha a asul esphéra ! 
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E só da artilheria 9 som tremendo, 

Reboa pelo ao ar salvas festivas ; 

Nuvens de fumo, que ligeiras rolam, 
Assomam fugitivas ! 


Quaes os anjos no céu, na terra os vates 

Ao Senhor formam córo tão festivo, 

Que se à inveja outra vez nos céus entrasse 
Este fóra o motivo! 


Mas que som!....as alturas nos respondem 
Nossos hymnos fiéis acompanhando! . ... 
Querem tambem as aves imitar-nos 


A! porfia trinando ! 


Monstro infernal que impéras nos abysmos ! 
Preso ao Lhrono onde bramas furioso, 
Tu, misero ! tu só gozar não púdes 

Este quadro“assombroso ! 


Tu misero! tu só a longos tragos. 

Da pestilente inveja o fél bebendo , 

Recordas'a ventura dos humanos 
Em remorsos ardendo ! 


As cadeias remordes que te esmogam, — 
E ao férreo sceptro em brasa os pulsos ligam: 
Mas Ínuleis esforços ! São eternas! 

E a quedar-te hoje obrigam ! 


Nem penses, quando livre surgir possas , 

Sér qual foste o flagelo dos viventes! 

O teu cofre de astucia jaz exausto ! 
Todas foram patentes ! 


Onde te condusir teu negro intento 
Sempre estorvo has-de achar; e não diverso! 
Verás da cruz os braços estendidos 

Abarcar o universo ! 


Da terra expulso, buscarás forçado 

Um abrigo no báratro profundo , 

Onde as revoluções hão-de opprimir-te 
Que accendeste no mundo! 


Hio-de soltar-te os que illudir podeste, 
E arrastur-te aos Lormentos seus eternos : 
No emtanto exultaremos sobranceiros 

Às traições dos infernos. 


Por tantos dias de amargura, e pranto 
Brilhe um dia que Loda a luz encerra! 
Louvores ao Senhor que nos concede 
Paz e gloria na terra! 
D. Antonia Gertrudes Pusich. 


ALGUMAS PROCISSÕES E SUPERSTIÇÕES DO 
MINHO. 
(Carta.) 
Porto 1 de Maio de 1845. 
4280 De duas proeissões minhotas me fiseram à 
descripção que vou resamir para não ser enfadonha. 
Em Amarante, na egreja do extincto convento de 
dominicos [sumptuoso templo de tres náves] se venera 
S. Gonçalo que é tido em grande devoção , pelos po- 
vos não só da villa, mas de aldêas muito distantes. 


No Pentecoste é que elles lhe fasem suas romarias, 
No sabbado já concorrem muitos bandos de romeiros 
dos conselhos circumvisinhos, a visitar o tumulo que 
na capella-mór da dicta cgreja encerra os restos do 
Sancto. Uns eutram na villa dauçando, tangendo e can- 
tando tróvas profanas, e assim vão alé à porta do lem- 
plo: outros resando a ladainha das sanctos, No do- 
mingo do Pentecoslas vem a Amarante uma procissão 
dos povos da conselho de Sancta Cruz, a que chamam 
— 8 clamar das, vinte e cinco cruzes, — por tantas se- 
rem as cruzes que rasem, e as freguesias do couso- 
ho. 

Na frente vão homens tocando tambores e zabum= 
bas, depois seguem as cruzes, e cada qual acompa- 
nhada da gente d'aquella freguezia a que pertence : 
e homens, mulheres c creanças caminham todos jun- 
elos resando a ladainha dos Sanctos. Muitas romeiras 
levam na mão um lenço em que vão amarrados, com 


Simetria , desoito e mais pedacinhos de rôlo acêsos, Vae 


atraz um sacerdote, que é o abbade da freguesia de 
Real d'aquelle conselho, debaixo do pallio com uma 
reliquia, e depois uma musica de diferentes instru- 
mentos, e arremata a procissão, a camara do conse- 
lho de Saneta Cruz e o juiz ordinario com a vara do 
Juiz de direito, a quem a manda pedir; conservado 
este uso do tempo dos juizes de fóra; tendo os povos 
para si que neste dia, quem exerce a jurisdicção con. 
Lenciosa na villa de Amarante, é o juiz ordinario de 
Sancta Cruz, Segue à procissão um grande concurso 
de povo. 

Assim caminham até que se engulfim no magnifico 
templo, e alli [menos o sacerdote que se dirige logo 
à sacristia] dão tres voltas em redor da egreja cane 
tando, e Locandó ao mesmo Lempo taniburas e musica 
tudo mui rija e descompassadamente, O motim que fa- 
sem, só se póde comparar com o que deviam “faser 
autr'ora os barbaros na entrada de uma Cidade de gen- 
te civilisada. Pedir a Deus por intervenção do Sancto. 
para que as colheitas venham a ser boas, é o que dá 
logar á procissão. — Aquelle Sancto tambem é rogado 
para ser casamenteiro; e muitas raparigas quando do 
antes lhe fasiam a sua romária, ao passar por um gies- 
tal perto da villa, atavam duas giestas sem se dete- 
rem muito, e sem olharem: e se o nó ficava bem da- 
do , casariam dentro de um anno, Ainda ba poucos 
annos existia esta superstição ; hoje não sei se o gies- 
tal foi derrotado, nias sei que ainda agora dura em 
muitas aldeasde longe o — rifão aquelle não deu nóna 
giesta — fallando de alguem que não casa. Atirar uma 
pedra ao rio Neiva tem o mesmo prestimo que dar 
nó na giesta: esta ullima superslição é menos conhe- 
cida ; talvez só pelos visiahos do Neiva o seja. 

Em Penafiel, as vesperas do Corpo de Deus, são um 
tempo de folgares e festins: é como o carnaval e a 
pascoa nas outras terras. Aquelle que no dia de Cor- 
po de Deus não come carneiro ou anho é tido pelos 
penafielenses pelo mais miseravel e desgraçado possi- 
vel. — Coitado , disem elles, é tão pobre que não 
comeu anho n'este dia! 

Nos dias antes vão os bailes, que teem de figurar 
na procissão, dançar ás portas das aucloridades. 

Ha nºestes dias mascaradas e outras folias ; torna- 
se Penafiel de monotuna e, socegada, ruidosa elulga- 
sãa. A procissão de Corpus. Christi principia pelas 
danças das floristas e regateiras, c seguem-se: todos 


. 
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- os oficios levando cada um d'elles a sua dança; e a 
dos ferreiros não se, contenta com ir dançando pelas 
ruas, entra pela egreja dentro a dançar; as outras 
não entram. Leva mais a dicta procissão o boi bento 
e ocarro dashervas aromaticas tirado a bois ; no mais 
ú-uma procissão -como a do Porto, 

De V. cete. 
Uma Obscura Portuense. 
O TUMULO DE NERO. 
4981. Já nas arlas do horisonte 

Foi branda tarde expirar, 

E de traz d'aquelle monte 

Surge pallido luar ; 

Surge... surge... eis todo assoma.. . 

Lá tinge as grimpas de Roma, 

Das grimpas-no-chão desceu , 

Inunda o campo Vaccino ! 

Eis abraçao Palatino , 

Beija a face ao Coliseu. 


vaidosa a Tarpea 
No Tibre se retratou; 
ido ouvir que d'entre a vêa, 


Mais além, Roma, o teu solio , 
O soberbo capito! 
Que vencidos reis já viu; 

Agora a torre de Nero, 

D'onde em chamas te olhou fero., 
E fero às chamas sorriu. 


D'aqui ao céu cristalino 
Se eleva, banhado em luz, 
O arco de Constantino , 
Memoria delle, e da cruz; 
D'alli. . debalde o procuro. 

- O antigo roble escuro, 
De escuro tingindo o chã 
Em vez do voble d'outrora , 
As nuvens devassa agora 
Marmoreo templo christão. 


Era ahi, do povo ds portas, (+) 
Que ao roble vinha porsar 
Negro corvo, e ás horas mortas: 
O corvo sempre a grasnar ; 
Era o terror dacidade! 
Nem velhice ou mocidade 
Lá passava sem pavor ; 
E quando já vinha perto ,. 
Redobrava o passo incerto 
O cançado viajor: 


Roma! Róma! era um mysterio: 
O corvo, que alli grasnou?... 
Sobre as ruinas do imperio 


(+) Segundo uma popu 
mente, em-Ruma, na porta. del Popolo uma grandearvore, vn 
de vinha sempre empoleirar-se nm corvo; cavou-se a terra, 
e achou-se uma urna , com mma inscripção, que dizia que na 


uria se encerravam as cinzas de Neroz—as cinzas foram, Press 


Innçaddas ao vento , e edifcuuse n' aquelle Jogar a-egreja de 


Sancla Maria do povo. : 


tradição rontama , Bavia antiga. 


Foi Mario , que se assentou? 
Foram manes de Trajano? 
Foi um Pompeo africano? 
Foi a sombra de Catão? 

Ou, praguejando o senado, 
Foi Cesar ensanguenta 
Foi, foi elle, ó Roma? 


Não. 


Foge o mysterio co'a aurora , 
Co'a noite torna a voltar ; 
No mesmo ramo, á mesma hora , 
O mesmo corvo a grasnar 
O' Roma! e corvo agoireiro 
Dos mortos acode ao cheiro , 


«Que morto jazia alli? 


A terra foi resolvid: 
Sepulchral urna partida 
Agora descubro aqui 


A uma tem lettras., « quero 
Têr a funerea inscripção. E 
Eis o lema —aqui jaz. . Nero!... 
Nero!... Nero!... maldição! 
Mal haja o tigre romano! 
Mal haja, Roma, o tirano, 
Que em teu seio se criou! 
Que é das cinzas?...o moimento 
Quebrára-o povo, é ao vento, 
De Nero as cinzas lançou ! 


Oh! Roma! teu nome eterno 
Ha-de manchal-o este só! 
Nero!...filho lá do inferno, 
Nem lhe softe a terra 0 pó!..e 
Inda sepulto põe medo ! 3 
E do sepulchro o segredo 
Vem negro corvo ensinar! , 
Ensina, que é magoa dura 
Ter um Nero sepultura , 
Poder Nero descançar! 


Já sobre o roble o machade 
Vai justiceiro punir , 
“Inda alli não ter seozdo, 
E de Nero se nutrir: 
Cae o tronco da maldade. .. 
E depois serve á piedade 
Nas pedras: que alli conduz! 
Aonde occulta dormia 
Ferreo somno a lyranía:, 
Véla crguida agora a cruz ! NODES 
J, de Lemos, - 


DA ORAÇÃO DO CHRISTÃO. 


PELA ULTIMA, DERRADBIDA,. NOVISSIMA, FINAL, POSTREMA 


E SUPREMA VEZ. 


4282 Sunexos á priori e á posteriori que. o publi- 
co se acha já enfadado d"esta discussão, tão enfadado 
pelo menos como nós mesmos; por isso e por jnlgar- 
mos que a seguinte carta do Exm.º Sr. Silvestre Pi- 
nheiro Ferreira não havia sido escripta para ser im- 
a, assentáramos-em não tomarmos com ella cam- 
po a outras materias, S. Ex.* porém nos acaba de es- 
crever — que estamos enganados e que a deseja ostam- 
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BOTICIAS, 


MASONI. 

4283 0 benefício dogrande rabeca; annunciado pas 
ra 8 do corrente, realisou-se a (9. O theatro estava cheto 
e SS. MM. presentes no seu camarote particular, Na- 
da disto era devido á opera, porque o D, Sebastião 
é uma injuria continua e flagrante contra a verdad 
contra a decencia e contra o bom senso; ou sé o qui- 
zerem tomar por farça , a mais lugubre farça que já 
maís escrevem M. Scrihe; nem o escalpelo analytico 
lhe póde tocar, sem que logo ao primeiro golpe se 
lhe embote o fio. — E" musica de Donizetti... sims 
mas que importa?... tambem e sol 60 sol, mas 
não é sobre os cacaréns e farrapos da feira da ladra, 
que os seus raios namoram e inspiram. 

Não [oi portanto pela opera — foi pelo-amor do ar- 
tista, que o seu infortunio nos havia tornado muito 
mais caro , que todos nós alli concorremos. 

- Aos que não Liveram a fortuna de o onvir, que po- 
deriamos nós dizer que lhes desse idéa do seu ini- 
mitarel toque nesta noite! Para o primeiro trecho , 
que executou , homenagem «a dtubini, ainda ha quali- 
ficação: foi sublime: — porém o segundo, a scena 
dos tumulos da Lucia, variada por Artot, não ha ter- 
mos que expressem o effeito intimo. que produziu, À 
sabeca não era um instrumento, não era se quer uma 
xoz bumana das mais deliciusas , era a propria alma 
conslernada do viuvo , mudulando e gemendo as suas 
dores. corriam em silencio as lagrimas a 0 ousil 
o que elle dirigia á mãi de seus filhos, 

Tu che a Dio spicgaste Valle. 

Oh” bell'alma ingamorata , 
a elle mesmo o estavam aplicando 105.808 ouvintes, 
porque se via que o seu estro, abrasaio pela paisão, 
tinha voado a abraçar a esposa no empyreo , 

Tu al ciel .spiegaste J'alle 

Oh! bell'alma innamorata. 

Os applansos e as cordas foram a parte minima do 
seu triumpho: o melhor delle passon-se no interior 
dos peitos. As cordas de rosas que se lhe arrojaram 
aus pés, e que elle levantou com agradecimento , 
ninguem deixou de adivinhar, onde a sua mão reli- 
giosa as depôr; —Íui. foi, de certo, aos pés 
d'aquella que havia contcibuido com mais-de metade 
para enlhusiasmo por elle produzido. 

CANTORA PORTUGUEZA, 

4284 Ena um passo arriscado, mas venceu-se. A 
S.! Clementina, joven alumna «as, eschólas musicas 
do conservalorio de Lisbua, estreou no seção de 17 o 
tablado da opera italiana, sendo ella portuguesa; e 
em tão dificil parte como é ada Parisina. Portuguesa 
figurou com honra alli, onde a gelosa Jalia Leve sempre 
um exclusivo predomínio; e portuguesa, foi pelos por 
tugueses applaudida e coroada. a 

A sua voz é bella; a louvarel ambição a Lem 
feito indefessa no estudo. 

Esperemos que os seus esforços e os desvellos de 
seus mestres a lornarão perfeita, e crearão nºella um 
incentivo, que estimule outras e outros a querereme a 
provarem que tambem [óra de Jalia ba salvação mu- 
sica. 4 


pada: — obedecemos aos seus desejos: e para quenua- 
ca mais hajamos de voltar a este ponto , deixamos a 
S. Ex.* o gosto de ser o ultimo que falle: — nós lam- 
bem por nossa parte ja não linhamos que accrescen 
tar ao que haviamos expendido ; e assim já se vé que 
O nosso silencio não pressuppõe grande virtude, Da- 
mo-nos por arrasados; — passe por cima de nós e vá 
para diante o carro do triumfo romauo de S. Ex.*. 
Unicamente apontames com chamadas de notas, (as 
quaes não temos Lenição de faser) alguns passos da car- 
ta, que nós poderiamos ter supprimido, sem que ne- 
nhuma lei, nem júiz nos podesse obrigar a publical- 
os; e outros que alguem nos aconselhava que refu- 
tassemos: mas preferimos por todas as rasões deixar 
que o auctor diga tudo. falle só e se gose pa 
mente da sua tão descjada e tão procurada vict 


“Carta. 


Nim.* Sr. — Tomo a penna para certificar a V. 
que o motivo da pnbl dos meus dois artigos (A) 
sobre a Oração do Christão, com a advertencia de Le- 
rem obtido à approvação (B) da Sancta Sé Apostolica, 
foi, com efeito para faser cessar o escandalo que V. 
excitou (C) no animo de pessoas timora 
instruidas, alfirmando que no primeiro d 
tigos se continha um grande numero de monstruosas. 
heresias, que V. especificou e combateu longa e 
victoriosamente , como lhe era facil (D). 

Nem aproveita a V. a coarctada (E) à que hoje (E) re- 
corre de que as explicações é boa doctrina contidas no 
segundo artigo, é que fiseram queos censores da San- 
eta Sé não encontrassem já no primeiro os erros que 
V. alli viu, não sendo elle acompanhado do se- 
gundo. 

So V. se tivesse limitado a diser, como disse, 
que o meu primeiro artigo era perigoso, por escuro e 
equivoco; era admissivel esta sua defesa; porque ex- 
Plicações, e exposições de boa doctrina, podiam acla- 
rar e desfaser a escuridão, eos equivocos, mas não po- 
diam faser (G) , que os erros e heresias, que houvesse no 
primeiro artigo deixassem de continuar a ser tão con- 
trarios áquella hoa doctrina por expendida , co- 
mo o eram antes de eu a expender: e a Curia roma- 
na (E), permitindo a impressão do segundo , catholico, 
probibiria a do primeiro, heretico. Nãose (X) permitte 
a ninguem o propagar erros, com tanto que logo de- 
pois professe boa doctrina, opposta a esses erros. 

Devo acrescentar que aquelles dois artigos foram 
ambos por mim extráidos ao mesmotempo (2) da minha 
Theodicéa , e mandados (E) aos ilustres Redactores do. 
Christianismo que publicáram só o primeiro (X) porque 
(2) o numero seguinte do jornal, onde o segundo (Nr) 
devia ser impresso, nunca appareceu: tendo-se sus- 
pendido a “continuação d'aquella folha, 

Foi por esta rasão que mandei, junctos para Roma 6s 
rtigos. como (0) ostinha mandado para Coimbra : 
exião por effeito do conselho (P), que V. dizhaver-me 
«ado, coma decencia (Q) de estilo que respiratanto n'es- 
te (R), como nos seus precedentes (S) artigos, e que 
ane abstenho (2) de qualificar. 


DeYV. etc. 


Silvestre Pinheiro Ferreira. 
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Quem sabe se este feliz arrôjo da Sr.* Clementina 
não contém já o germen, de que ha-de cedo ou tarde 
brotar emfim para nós a ópera nacional. 


OS DOIS MILHAPRES NA ESPARRELLA. 

4289 A rapariga e o negrinho que haviam rondas 
do a casa da rua da quintinha como contimos no ate 
tigo 4211 efugido junctos, foram presos um dos dias 
da semana prelerita no Algarve, já á beira de His- 
panha, em Villa Real de Sancto Antonio. 

Diz-se, que, o roubo fóra confessado, descoberto e 
parte d'elle entregue pela bella desertora. por amor. 


UMA ARTISTA DE FLORES. 

4285 Academia das bellas artes do Porto em 
carta, com data de 19 do ultimoabril, ao lente de pin- 
tura na academia das bellas artes de Lisboa, Sr. Joa- 
quim Rafael, agradecendo-lhe e elogiando o retrato 
em busto que lhe este vemettêra feito por sua mão, do 
Exm.º ministro do reino , o Sr. Antonio Bernardo da 
Costa Cabral, agradece-não menos o-tamo, que o diclo 
professor juntamente Jhe enviára de flores de cêra, 
obra desua filha a Sr.* D. Balbina Emilia Rafael e 
Me liberalisa “como contraste os elogios e animações 
que a mesma senhora. já por eguaes trabalhos. bavia 
geralmente recebido. 


SACRILEGIO. 

4290 Na noite de 14 docorrente entraram ladrões 
na egreja de Sancta Cruz de Jobim. por um buraco 
que na parede abriram, descompuscram e derrubas 
ram imagens e levaram. quantas alfnias encontraram. 
O valor não foi muito, por não ser a egreja das abas- 
Ladsa ; entretanto o crime nem por isso é menos atroz, 
nem requer menos severidade da parte das justiças. 
Tem-se visto como. os desacatos se repetem com des 
ploravel frequencia e talvez crescente. 


o QUE É UNA ALMA AGRADECIDA. 
4286 Lê-se nos Pobres do Porto de 16 do corrente. 
Hontem houve jury no tribunal criminal e foi sen- 

tenciado um réu a 6 annos de degredo para Africa, 
O réu. quando o juiz lhe deu a sentença, que nofim 
o condemnava nas custas, exclamou em voz alta — 
« não tenho dinheiro para as custas: se o arranjar lá 
pela Africa, quando vier pagarei: porém ao Sr. jui 
sempre lhe hei-de traser dois pretinhos de presente ! « 


DEVOTA INSPIRAÇÃO DE UM SOLDADO. 

4291 Acanam de nos contar — que haverá agora 
duas semanas, nm soldado de n.º 7 (salvo o erro) foi 
tirado do calhaboiço para, no meio do quadrado do 
seu regimento, pudecer o castigo de certo crime: — 
| eram duzentas varadas., nome e numero que terrifi« 
cariam a intrepidez até de um Marte. 

O sentenciado porém saiu á praça sereno, sem al- 
tivesa no aspecto. que nem o caso era para isso, mas 
tambem. sem vislumbre algunde pusilanimidade ; des- 
pem-lhe a fardeta e a camisa e descobrem, oh! pros 
digio! emvez de espinhaço, uma capella!...— uma 
cruz debuchada à ponta de agulha que lh'o cobre 
todo desde baixo aié á nuca, e desde o lombo es. 
querdo até ao direito, e nella o mais alentado e 
corpulento Christo, que jámais derramou sangne por 
pecadores !. .... — que: se ha-de faser?! q jaçoi- 
tar de novo: o salvador depois de 1845 annos, e 
pelos. peceados de um soldado de n.º 77! O caso 
era embaraçoso e o regimento pouco versado ém 
casuística: á cantella sobreesteve-so na, execução 
recobriu-se a imagem com o seu cortinado de cam 
sa; metteu- o Cireneu; e officious 
se dando parte ao respectivo. minislerio ,. para. que 
resolvesso. 


O TROVADOR. 

4287 Recenemos a folha quinta do Trovador. Dese- 
járamios poder copial-a toda. Por amostra démos a sepul- 
tura de Nero, trécho Iyrico superior ao qual nada conhe- 
cemos em portuguez. 


LEITURAS DE LITTERATUBA DRAMATICA 
INGLESA. 

h288 “O distineto poeta dramalico inglez M 
Sheridan Knovles, achando-se ao presente em 
Lisboa, annunciou que faria no Hotek da Pe- 
minsula, ao Loreto, um curso de leituras sobre 
poesia dramalica nos serões de 21, 23.e 24 do 
corrente, Os bilhetes de entrada custam 28400 
reis e toma-se nas casas de Tobins, ao caes do 
Sodré n.º 19, de Shore, rua de S, Crispim n.º 
21, e no hotel da Penmsula, 

Eisaqui o seu programma: — 

1.º Leitura. O genio de Shalespenre — Diver- 
sidade dos seus caracteres — Conservação da il 
dividualidade — Prespicacidade poetica — Iden- 
tificação extraordinaria — Juizo-da posteridade 

2º Leitura. Elfeito do drama — Julio Cezar 

— Hanler — Svena da leitura do auctor Kean 
com Ophelia — Causas porque desagradam al- 
gumas composições diamaticas — Doginas dos 
criticos — Figuras de dieção monosyllabica — 
Bruto e Caceio. 
Leitura. Unidade da acção — Mercador 
de Veneza — Climax — Unidade de caracteres 
— illusão do drama — Theorias absurdas — Ca- 
sactet-mixto das tragedias de Shakespeare — Ar- 
rebatamento, 

Asoleituras serão variadas por meio do grande 
copia de exemplos 


EMMA. 

4292 Ao passo-que vamos vendo envelhecer, se- 
car e cair bellus talentos poeticos, a cujas flores, a 
cujos feuetos, a cujo murmurio inspirador nos havia- 
mos acostumado: e nos contristamos por contemplarmos 
a mortalidade até no que mais immortal-nos parecia, 
vemos pullular, de desconhecidas raizes, novos inge- 
nhos viçosos que serão a foresta quando os primeiros: 
forem ruinas, eque algum dis serão substituidos.por 
outros, que dos seus despojos se nutrirão,. para tam- 
bem morrerem e se testarem amovos sucessores, Íi à 
história perennedo paraiso dos espiritos, chamado 
poesia: um jogo continuo de nascimentos , de deca- 
dencias, de medranças, de acabamentos, de viço, «de 
musgos, de ninhos e canticos, de desamparo e pios! 
e no meio de tanta vida,a morte em cada coisa... e00 
meio de tantas mortes uma existencia infinita! Os poe- 
tas passam; as suas obras mais depressa ou mais de- 
vagar passam tambem , mas não passa a-pocsia: é um 
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Mhyano, “om melancotico dra Testiva, “ora ireligiuso bra! 
profano, “mas -sempre hymno, “que deste o primeiro | 


poeta, que -no mundo howve, “até ao terradeiro que 
+elle houver, durou e ha-de durar sem interrupção, 


eterno e eternamente juvenil-como a naturesa de quem; 
k 


procede, (rusas externas «e fortuitas pulemfaser e ás 


vezes fasem , que em tdl on tal sítio qo mundo, -em | 
um tempo dado, a “estrófe do poema, que lhe tocou, | 


“vá mais alterosa ou mais sumida : não porque à natu- 
mesa nºesse Lempo e nºesse logar produsa mais ou produsa 
menos potencia-poetica, mas porque similhante aos ger- 
mes vegelaes de que o ar anda invisivelmente povoa- 
do e de que uns perecem, outros se desinvolvem, se- 
gundo o acaso os encaminhou, «essa poleucia poetica 
teve propicia ou desfavoravel'a fortuna. 

Em Portugal, em que pez a-pessimistas, é feliz- 
mente demonstravel, que nunca asseiba da pocsiacir- 
sulou mais abundante do que hoje. 

Não é para aqui investigar as causas d'este spheno- 
imeno, das quaes muitas, algumas pelo menos, são fa- 
cilimas de explicar ; como tambem sem grande custo 
se poderia pôr o dedo nos motivos que, em parte, 
perturbam, degeneram e corrompem a boa qualidade 
desta mesma seiba e a fasem ingendrar aqui e acolá 
tortulhos de sapo emvez de loiros” 
uma metamorphose, no sobejas vezes se tem dicto 
com summa exacção: já não estamos mal; «mais e me- 
Mor havemos porém de ter, quando nos bouvermos aca- 
bado' de transformar. 

Numerosissima “é a mocidade quehoje fazwersos em 


Portugal, ainda quenão tão numerosa como a que us | 


critica sem os faser, commentatorum fucorum, asino- 
rum genus, (em latim vae para que elles o não inten- 
dam): numerosissima é , repetimos, «e mais seria se u- 
ma prosa hybrida de prosa e verso muito mais facil 
de faser, porque já de si está foita e basta pegar-lhe, 
não tivesse contaminado e desvairado a muitos 


fim, ainda com totias estas sangrias póde ella e cam 
nha robusta e médra a olhos vista, merecedora j 
de muitas beriçãos. Quasi não passa mez-que não re- 
cebamos amostra ou denúncia de algum talento nas- 


conte ou recém descoberto; — dias de festa são sem-/ 
Pre esses para nós que somos naturalmente amigos da | 


aurora, da primavera, de tudo que recende a flores 
e a esperanças. — Não nos consumimos, como outros, 
de ver desabrochar em roda de nós vergonteas, que 
Jogo no seu primeiro pompear, vem mostrando que bão- 


de vingar para cima do mosso cume carcomido eque-| 
À garidade no diser, que não é indecente, mas que em 


brado; que nos não açoitem com as suas copas os nos- 
sos poucos ramos, desejâmol-o porque é justo; mas 
que deixem de medrar, não a desejamos, purque so- 
bre serem desejos esses muito feios, seriam tambem 
muito sandeus. ;Crescemos nós porque os-outros são 
baixos, ou minguamos porque elles sobem? Neste 
universo onde tantas parvulezes ha, não ha parva mai 
parva do gre é a inveja: e, coitada, castiga-se a 

mesma : é bem ao certo como a pintou Ovidio. 

*» + + Rala g rala-se a maldicta. 

Em summa, que tudo teremos de ruim, mas nisso 
nunca pecámos vem venialmente; e quando não, que 
appareça O poeta feito a quem recusassemos todo o seu 
foro de louvor e medido de cogúlo ; ou o poeta prin- 
cipiante, a quem, por caleulo de infernal prudencia, 
denegassemos conselho, animação, e alegres applausus 


vámos passando por | 


call 
politica infusa para periodicos a muitos mais. Mas em ' 


|| do e na innocencia e no ócio da sua Lerra. nos augi 


para esforço: — que appakeça.. « “deitamosipregão pa- 
ra os quatro ventos.. Não ha-de apporecer menhum, 
porque v não ha. 

As paginas d'este Tivro de verdaie, que andamos 
escrevendoSha quatro annos, e que vaecessir não som 
maguanossa a 49 de junho, não poucos documentos en- 
cerram que nos affoitim para assim fallarmos. 

Insensivelmente nos estamos Jonyando tambem à nós: 
— que-remediu? se é obrigação dar jusliça ao pro- 
ximo, como não será ao “menos direito o fazermol-aa 


| nós quando: não a achamos feita! que só deseja- 


mos “pelo amor, que temos ao :progresso das leliraspa- 
trias*é, que a redacção. que depois de nós vier, her= 
de nesta parte os nossos propositos e a nossa firmesa 


| para nºelles se manter: que nos egúale na ancia de 


faltar verdaito a despeito de todos 08 perigos, e nós 
mesmos ajudaremos a ennastrar«lhe a sun corda de 
vencedor, parque todas as outras superioridades, já 
d'aqui-e de muito boa mente; lh'as concedemos:: da- 
mos plemissimo assenso no set programma. 

Não se tracta porém hoje de programmas nem de 


»redacto res, senão de poesia e de poctas. 


Disemos pois que tivemos summa satisfação em ver 


[o divro que se acaba de. publicar, “intitulado Em- 


ma ou q esperança e a tumba, com as cartas de Silr 
vano a Lilia seguidas de outras poesias, por Nuno Ma- 
ria de Sousa Monra, tenente de cavalaria; Ponto: Tyr 
pographia commercial. 1845. Um volume de 15% pagie 
nas , em oitavo. Sabemos que 6 anctor é um mance- 
bo provinciano residente fórae longe da fragua-ila 
pital, nos pacificos e aprasiveis campos daterra la Feira 

São tres clansulas estas —a da residencia ada na- 
tralidade e a dos annos — que todas se descobrem 
com grande vantagem para o sen credito nestas suas 
primeiras e jám valiosas tentativas. Respira n'el- 
las a singeleza e a originalidade; em tolas as coisas 
o afferro aos bons principios; um comção amante e um 
gosto naturalmente delicado à que só falta aquillo que 
o tempo e a experiencia dão, e que não dão, ou dão 
muito imperfeitamente as regras e os conselhos, a sa 
ber um desinvolsimento completo e sasondo. 

A sua ver: o geralmente boa, ás vezes optima, 
é tambem algnmas raras vezes. parece-nos, um pouc: 
descuidada; é o defeito dos ingenhos de muito rapi 
da producção. Na sua tima fôra para desejar um pou- 
co mais de riquesa , e no seu estylo, de longe em longe, 
ora um pouco mais de concisão para que aveia daboa 
poesia não Lransbordasse por fóra do seu alveo , ora 
tambem um pouco 'menos do certa familiaridade ou vul- 


nosso juiso tambem não é inteiramente poetica. 1 

Os benevolos elogios, que o auetor se dignau faser- 
nos na introdueção ás cartas de Sylvano a Lilia, e à 
que nós somos cordealmente agradecidos (posto mer 
lhor do que ninguem lhes conheçamos a sobejidão), 
nos, vedam expeudermos aqui lodas as excellencias , 
que no ingenho do auctor descobrimos ao ler esta o- 
bra, — excellencias , que perseverando elle no esti- 


ram para muito cedo tm poeta de grandes quilate 
E é por isso mesmo que nos arrojámos a sólhe apon- 
tar o que nos pareciam os seus defeitos. Para estes 
bastaram poucas linhas ; se houvessemos de miudear as 
suas graças e primores, teriamos de escrever baslan- 
Les paginas. o , 


